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RESUMO

 
Introdução: A infecção pelo coronavírus foi considerada uma pandemia em março do ano de
2020 . A priori, a fisiopatologia, sintomatologia, transmissão, complicações e demais
considerações ainda apresentavam-se como conhecimentos parciais e investigativos.  Assim,
conforme foi disseminado o saber científico da doença, os sinais e sintomas caracterizam-se de
forma leve, moderada e grave . Também, desde os primeiros estudos sobre a doença, foi
identificado um grupo de indivíduos na qual apresentou-se com maiores chances de complicações,
chamado de grupo de risco . A categoria de enfermagem, desempenha papel imprescindível para
o enfrentamento de pandemia, permeando pelas etapas de prestação do cuidado. Os
direcionamentos do cuidado, portanto, são essenciais para garantia do funcionamento da equipe,
efetivação da assistência e potencialização da qualidade do serviço prestado. Para compor o
atendimento de qualidade, algumas ferramentas estruturam o labor do enfermeiro, como o
Processo de Enfermagem (PE) que é composto por cinco etapas inter-relacionadas, a saber: a
coleta de dados ou histórico, diagnóstico de enfermagem, planejamento, implementação e
avaliação de enfermagem . Os diagnósticos podem ser construídos a partir de linguagens
taxonômicas padronizadas, como a Associação Norte-Americana de Diagnósticos de Enfermagem
Internacional (NANDA-I) e a Classificação Internacional da Prática de Enfermagem (CIPE) . Assim
sendo, diante da complexidade clínica do paciente com doença viral de COVID-19, é evidente a
necessidade de relacionar os cuidados a partir da visão integrativa, estabelecendo prioridades, de
análise clínica e a partir de estratégias de promoção e prevenção de saúde. Objetivo: Identificar
na literatura os diagnósticos de enfermagem mais frequentes do paciente com infecção do novo
coronavírus segundo a taxonomia NANDA-I. Método: O estudo possui cunho de revisão narrativa,
definida como uma análise abrangente dos estudos para abordar e contextualizar uma temática . A
proposta emergiu da disciplina de Estudos Avançados em Processo de Enfermagem, do Mestrado
Profissional em Enfermagem na Atenção Primária à Saúde da Universidade do Estado de Santa
Catarina. A construção se deu no período de maio de 2021. A ideia inicial da temática partiu da
provocação dos conhecimentos compartilhados na disciplina. A busca por subsídio científico se deu
através de artigos, compilados em base de dados através dos descritores: diagnóstico de
enfermagem, COVID-19, manifestações clínica e sinais e sintomas. Os cruzamentos foram a partir
do operador booleano and entre os descritores. Para inclusão na construção, foram compilados
artigos disponíveis em texto completo, no idioma português e inglês, a partir do ano de 2020.
Através do sistema de taxonomia internacional NANDA-I (2018- 2020), é que os diagnósticos para
o estudo serão utilizados. Resultados e Discussão: A Sistematização da Assistência de
Enfermagem (SAE) é conceituada como um modo organizativo e sistematizado para prestação do
cuidado embasado nas melhores práticas baseadas em evidencias científicas, para promover
padronizações de qualidade da prática e gerenciamento clínico . As linguagens padronizadas
podem ser utilizadas para constituir os diagnósticos, as intervenções e os resultados de
enfermagem . Essa condição padronizada, permite disponibilidade de dados, de forma a permitir
comparações, tornando possível a avaliação dos resultados, análise de custos e de efetividade
clínica. Para a construção do diagnóstico de enfermagem é necessário a análise do conjunto de
informações previamente coletadas para estabelecer as intervenções de enfermagem. Dada a
resposta que o indivíduo apresenta no decorrer das situações da vida e saúde, é possível elencar
os diagnósticos de enfermagem e a partir dessa identificação, as ações que podem ser tomadas
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para influenciar as respostas são as intervenções, cujo o objetivo é obter ou manter as melhores
condições dentro de cada individualidade para saúde e bem estar, traduzidos como resultados
esperados . A taxonomia de NANDA-I é composta por domínios (n=13) que relaciona-se aos
temas centrais, classes (n=47) são os subtemas dos domínios e os diagnósticos que expressam
resposta clínica (n=244). Os diagnósticos também são subdivididos em: diagnóstico com foco no
problema, diagnósticos de risco, diagnósticos de promoção da saúde e diagnósticos de síndrome .
Para a construção do diagnóstico, é necessário identificar as características definidoras que levam
em conta sinais e sintomas, os fatores relacionados que contemplam a etiologia ou fatores de risco,
população em risco e condições associadas. O indivíduo pode não apresentar sintomas de COVID-
19 e mesmo assim estar positivado em exame para o vírus . Esse grupo é chamado de
assintomático. A maioria dos indivíduos é acometido por sintomas como síndrome gripal (GP)
classificada como condições leves, apresentando geralmente resfriado e febre, sendo que os
classificados como graves na apresentam geralmente dispneia, diminuição de oxigênio e
comprometimento pulmonar . Diante das várias formas e intensidades de manifestações clínicas
apresentadas pelo paciente com a infecção viral do novo coronavírus, os cuidados devem ser
prestados dentro da singularidade de cada caso clínico, compondo com os multifatores
relacionados as complicações patológica e cuidado estruturado . Os estudos analisados apontaram
os diagnósticos mais frequentemente utilizados para COVID-19, e foram segregados em
diagnósticos voltados para os riscos, diagnóstico com foco no problema e para as possíveis
complicações da infecção viral . No item de riscos, basicamente contempla os seguintes
diagnósticos: Risco de contaminação, Risco de infecção, Isolamento Social, Envolvimento em
atividades de recreação diminuído e Risco de solidão . Na segunda disposição, encontram-se:
Padrão respiratório ineficaz, troca de gases prejudicada, ventilação espontânea prejudicada,
hipertermia, termorregulação ineficaz e dor aguda . Dos diagnósticos de possíveis complicações
incluem-se: Resposta disfuncional ao desmame ventilatório, Risco de função hepática prejudicada,
Risco de choque, Risco de tromboembolismo venoso . Para cada qual pode vincular-se as
intervenções de enfermagem disponibilizadas, de forma a propor os melhores encaminhamentos
de cuidado. Os resultados apresentados, apontam para a disponibilidade de informações dentro da
taxonomia NANDA-I para o atendimento ao paciente de COVID-19 . Primordial também, para
estabelecer condutas e manejos que possibilitem minimizar riscos, oportunizem a orientação,
conduzam e direcionem ao manuseio clínico mais indicado. À Enfermagem cabe a incorporação do
gerenciamento das ações terapêutica, de cunho crítico-reflexivo, evidenciado pelo viés
humanitário, interpessoal, e sobretudo, de autonomia diante de todas as possibilidades clínicas,
bem como na infecção viral de COVID-19 . Conclusão: O estudo permitiu identificar os
diagnósticos de enfermagem mais utilizados para o paciente acometido por infecção viral do novo
coronavírus a partir das manifestações clínicas e extra clínicas abordadas. A definição do
diagnóstico de enfermagem, tem caráter norteador para estabelecer prioridades, posta de forma
sucinta e objetiva os problemas reais e potenciais, oferece dados e indicadores para
gerenciamento, facilita a comunicação, qualidade e continuidade da assitencia em saúde,
padronização da linguagem, elaboração de prescrições, direciona o cuidado, fortalecimento da
enfermagem como ciência.  

 
Eixo 01: Processo de Enfermagem, Consulta do Enfermeiro e Sistemas de Linguagens
Padronizada.
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